
 
Número da fita: 0040 
 
Título: Entrevista com Pedro e Demerval da Associação 
 
Mídia: Mini DV  
 
 
Time Code 
 
 
in out 

Vídeo Áudio Tema Comentário 
imperdível 
(interno ao 
material) 

Sugestão 
(conexões 
externas) 

00:00:00 00:04:10 Seu Pedro sentado e 
atrás um pedaço de 
parede, a porta e a 
bandeira da folia. 

Fala sobre as dificuldades que enfrentou nas igrejas 
para entrar com a folia. Faz uma crítica ao fim da 
missa do Galo no Rio de Janeiro.  

FO   

00:04:11 00:05:11 // Diz que a folia também faz visita a centro de 
umbanda. E fala sobre alguns centros que a sua folia 
freqüenta. 

FO 
 

  

00:05:12 00:05:40 // Fala do problema da bebida do mestre    
00:05:41 00:06:27 Fecha no rosto dele Fala que o palhaço tem que ser bom dançarino e 

cantar bem. E diz que há preferência ou pelo verso ou 
pelo  pulo 

FO   

00:06:28 00:07:55 // Fala que o avô do seu pai pegou o tempo da 
escravidão Manoel Augusto Carmo e a sua avó 
também viveu nesse tempo Maria Helena da 
conceição. Mas os avós não faziam folia, só o seu pai. 
Mas fazia Calango e Caxambu. E fala do poder de 
quando ficava amarrado na roda. 

ME 
FO 
CA 
JO 

  

1 



00:07:56 00:09:18 Seu Pedro sentado e 
atrás um pedaço de 
parede, a porta e a 
bandeira da folia 

Fala de quando as folias se encontravam dava briga 
tinha desafio de palhaço e quando um perdia virava 
no cacete. Diz que agora é brincadeira 

FO   

00:09:19 00:10:24 // Diz que agora acabou com a confederação de reisado 
e explica com são os encontros agora. Agora não em 
mais desafio 

   

00:10:25 00:12:10 // Diz que eram registradas na confederação 480 
grupos, mas agora tem mais ou menos 130 grupos. 
Tem uma confusão sobre o registro, outras pessoas 
falam no fundo. 

 Tem uma 
confusão  

 

00:12:11 00:14:53 Entra outro senhor Nasceu em São Sebastião do Alto e entrou na Folia 
da mãe aos 12 anos e conta a sua trajetória na folia e 
na sua vida pessoal.  

FO Estava um pouco 
alterado e fala 
muito sobre sua 
vida pessoal.  
 

 

00:14:54 00:16:05 Filma o outro senhor, 
no mesmo cenário. 

Diz que a família toda é crente, só ele de católico. Diz 
que foi para a folia de Dona Mariana para seguir a 
sua missão, ficou lá dez anos.  

FO   

00:16:06 00:19:15 // Fala do milagre que aconteceu na vida dele por meio 
da folia. E diz que a partir daí nunca mais saiu da 
folia 

FO É interessante 
para pensar 
como a folia é 
feita pela fé e 
fala muito sobre 
São Sebastião 

 

00:19:16 00:21:44 // Fala de como entrou na folia de Seu Pedro. Fala que é 
Deus que dá a inspiração porque ele não sabe ler, a 
esposa dele ler a bíblia e o que ele guarda na memória 
ele canta. 

FO   
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00:21:45 00:22:47  Diz que não gosta de cantar sozinho, mas canta sobre 
o nascimento:  
“Foi em 13 de março que a virgem condeceu 
 25 de dezembro é a data que Jesus nasceu 
 Não nasceu em cama de ouro  
 conforme foi merecido 
 Foi nascido numa manjedoura 
 Onde o boi bento dormia” 
 
 “A geada era tanta que até o gado tremia 
  O boi se compadeceu logo veio bafegar 
  A mula com márvada logo se pôs a urrar 
  A virgem disse para ela : Você é uma árvore seca 
  Fruto não há deve dar 
O caminho de São José 
O caminho da virgem Maria  
Tanto caminha de noite 
Como caminha de dia 
São José foi buscar lume 
Nem lume, nem nada havia 
Bendito louvado seja o menino de Maria.” 
  
                                   

   

00:22:48 00:23:14 // Diz que não está cantando senão teria que colocar 
toda a equipe. 

FO   

00:23:15 00:23:55 // Fala do palhaço que ele não pode mas versar como 
palhaço porque senão ela passa pelo Rei Herodes 

FO   

00:23:56 00:26:40 // Diz que a sua mães tinha uma folia, mas ela não saia, 
isso foi em São Sebastião do Alto. Sua mãe 
trabalhava em lavoura. Diz que quando perdeu a sua 
mãe largou os reis e volta só mais tarde e explica 
como foi essa volta.  

FO   
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00:26:41 00:27:59 // Dia que o Reis não é brincadeira. FO   
00:28:00 00:28:17 // Diz onde estão os seus amigos companheiros de 

Folia.  
FO   

00:28:18 00:31:24 // Explica como foi a entrega da roupa da roupa no 
centro. Fala que dá nessa pelo milagre que conseguiu 
na folia. 

FO   

00:31:25 00:32:14 // Diz que viu o caxambu só uma vez aos 14 anos e 
conta como era e canta um ponto que escutou lá: 
“Caxambu morreu vamu enterrar 
 é no cemitério e na beira mar “ 
e diz que só tinha preto  tinha cuíca. 

FO   

00:32:15 00:37:07 // Diz que na folia não tinha nenhum preto,  mas a sua 
família é toda negra. E fala um pouco mais do 
caxambu e diz que nessa festa tinha também o baile. 
E era separado o baile dos pretos e dos brancos. Diz 
que tem um irmão com cem anos. Fala um pouco da 
sua família que é toda crente. Fala dos milagres que 
Deus fez na sua família. 

FO   

00:37:08 00:38:39 // Diz que a folia de Reis é um folclore e afirmar ter 
vindo de Portugal e a partir daí se espalhou pelo 
mundo.  

FO   

00:38:40 00:41:1875 
 

// Já existia a folia desde o nascimento de Jesus, mas 
foram os portugueses que fundaram o folclore. 

FO Muita fé tudo é 
Deus. 

 

Legenda dos temas:  
Jongo – JO                                          Memória do tráfico – MT                     Quilombo – QL 
Calango – CA                                      Memória da África – MA                     Memória da escravidão – ME               
Folia de Reis – FR                               Campesinato Negro – CN                     Fazendas – FA 
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